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RESUMO

A investigação da estrutura físico-química da coluna d’ água no ponto fixo 
localizado na zona de máxima turbidez do Complexo Estuarino de Paranaguá 
avaliou a água através dos parâmetros convencionais. O pH sofreu uma variação 
de 7,47 a 8,04, a saturação de CO2 manteve índices elevados de 125 – 992%, a 
clorofila-a –0,62 até 6,83g.dm-3, o seston de 2,82 a 117,09 mg.dm-3 e para o 
oxigênio dissolvido 5,61 a 8,10 mg.dm-3. Os nutrientes inorgânicos dissolvidos 
apresentaram as seguintes concentrações: fosfato de 0,33 a 3,28 mol.dm-3, o 
silicato 7,14 a 70,41 mol.dm-3, o nitrato variou de 0,03 até 34,78 mol.dm-3, o 
nitrito de 0 a 1,12 mol.dm-3 e o nitrogênio amoniacal de 0,08 a 7,95mol.dm-3. O 
fósforo orgânico total mostrou valores de 0,33 a 4,73mol.dm-3 enquanto que o 
nitrogênio orgânico total variou de 8,28 a 28,66 mol.dm-3. De modo geral perante 
estes resultados, segundo valores reportados em diferentes trabalhos a qualidade 
d’ água é boa, encontrando-se nos limites traçados por estes autores. As 
concentrações dos agregados (material particulado em suspensão) mostrou-se 
maior nas campanhas de sizígia dos dois períodos estudados (chuvoso e seco) 
19,2 a 299,5 mg.dm-3, sendo que a estação verão ostentou os maiores resultados 
devido às chuvas fortes que carregam material proveniente dos rios, resultado de 
erosão de margens além de ressuspender os sedimentos de fundo. A maré de 
sizígia também favorece os dados obtidos pela maior intensidade que a maré de 
quadratura. Os elementos metálicos arsênio e cádmio não foram detectados no 
material particulado em suspensão possivelmente devido a baixa sensibilidade do 
método análitico empregado. Os sedimentos apresentaram concentrações 
consideradas normais para estuários para  esses elementos, sendo que a amostra 
localizada à montante apresentou as concentrações mais altas, mas mesmo assim 
nenhum ponto apresentou risco para o sistema. Os comportamentos do ferro e 
manganês particulados mostram que a remobilização dos sedimentos de fundo 
por ressuspensão e bioturbação ao subir o estuário (sentido montante) podem 
liberar manganês e ferro dissolvidos para a coluna d’ água . No sedimento 
superficial, o ferro mostrou valores maiores que o manganês provavelmente ao 
fato de que o manganês seja mobilizado mais rapidamente que o ferro, pela 
redução do Eh.O trabalho mostrou que o principal meio de transporte de 
contaminantes metálicos é o material particulado em suspensão.

Palavras-chave: elementos metálicos, agregados, sedimentos superficiais.
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ABSTRACT 

The inquiry of the structure physic-chemistry of the water column in the located 
fixed point in the zone of maximum turbity of the Paranaguá estuaine 
complexevaluated the water through the conventional parameters. pH suffered to a 
variation from 7,47 to 8,04, the CO2 saturation kept high, about 125 – 992%,
clorofila-a it - 0,62 up to 6,83 g.dm-3, seston of 2,82 the 117,09 mg.dm-3 and for 
the dissolved oxygen 5.61 to 8,10 mg.dm-3. The dissolved inorganics nutrients had 
presented the following concentrations: phosphate of 0,33 to 3,28  mol.dm-3, 
silicate 7,14 to 70.41 mol.dm-3, nitrate varied of 0,03 up to 34,78   mol.dm-3, the 
nitrit of 0 to 1,12 mol.dm-3 and the ammoniac nitrogen of 0,08  to 7,95  mol.dm-3. 
The total organic phosphoro exhibited values the 4,73 to 0,33 mol.dm-3 whereas 
the total organic nitrogen stay at 8,28 to 28,66 mol.dm-3. In general way before 
these results, as values reported in different works the quality of water is good, 
meeting in the limits tracings for these authors. The concentrations of aggregates 
(particulated material in suspension) revealed bigger than the sampling of spring 
tide of two studied periods (rainy and dry) 19,2 the 299,5 mg.dm-3, being that the 
station summer exhibited the resulted greaters due to strong rains that load 
material proceeding from the rivers, resulted of erosion of edges beyond 
ressuspender the sediments of deep. The spring tide also favors the data gotten 
for the biggest intensity that the neap tide. The metallic elements arsenic and 
cadmium had not been detected in the particulated material in suspension possibly 
which had low the sensitivity of the used analitic method. The sediments had 
presented normal concentrations for these elements, being that the sample located 
to the sum presented the concentrations highest, but exactly thus no point 
presented risk for the system. The behaviors of the particulateds iron and 
manganese show that of the bioturbation and the remobilization deep sediments 
for ressuspension when going up the estuary (upstream direction) can liberate 
dissolved manganese and iron for the water column. In the superficial sediment, 
the iron showed bigger values that the manganese probably to the fact of the 
manganese is mobilized more quickly than the iron, for the reduction of the Eh. The 
work showed that the main one half of transport of metallic contaminantes is the 
material particulated in suspension. 

Key-words: mettalic elements; aggregates; superficial sediments.


